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A 2ª. rodada de negociações da campanha salarial acontecerá em Brasília nos dias 15, 16 e 17 de maio. 
Agora, é preciso “azeitar as turbinas” para a mobilização da categoria. 

Tudo indica que o governo Lula não vai “dar mole”. Já tivemos a oportunidade de discutir na Assembléia 
passada que em nome de dar uma nova redação para algumas cláusulas, a CBTU tenta rebaixar direitos. 

Então...a possibilidade de ver atendida minimamente nossas reivindicações está na nossa capacidade 
de mobilização.  

Os novos colegas já sentiram que os salários da CBTU não são nada promissores e, se nada mudar, já 
sabemos que muitos vão buscar dar outro rumo às suas carreiras profissionais. 

Mas, como não temos vocação pra “sofredor”, nem pra “caranguejo”, queremos andar pra frente e ver 
nossa vida melhorar! Então, companheirada... vamos nos preparar para a mobilização. 

Os novos colegas podem estar preocupados com 
essa história que a imprensa e o governo Lula vêm 
falando sobre a regulamentação do direito de greve. 
De fato, é muita falação com o objetivo de atacar mais 
esse direito conquistado pelos trabalhadores! 

Como será possível conquistar salários e melhores 
condições de trabalho se não tivermos condições de 
pressionar patrões e governos? 

O que esses senhores estão querendo é calar a 
nossa boca e amarrar as nossas mãos! Mas, vão ficar 
no “querer”...  

Mais do que pressionar diretamente os 
trabalhadores, o que pretendem é pressionar os 
sindicatos para que não cumpram o seu papel de 
organizar a luta pelas reivindicações. 

A Justiça ameaça os sindicatos com altas multas, 
mas nem isso impediu, por exemplo, que os 
metroviários de São Paulo fizessem uma paralisação 
total de 2 horas contra a Emenda 3. 

A Constituição Federal garante o direito de greve e 
nós vamos utilizá-la, com toda a certeza! 

Já virou rotina... As empresas terceirizadas, contratadas pela CBTU, não cansam de dar o “calote” nos 
direitos dos trabalhadores! 

A “bola da vez” é a Ronda. Terminou o contrato com a CBTU e não fez a menor cerimônia em deixar 
para trás o pagamento dos direitos rescisórios dos seus empregados! Resultado: sobrou mais um passivo 
trabalhista para a CBTU que, por sua vez, quis se livrar do “assunto” propondo aos vigilantes que 
aceitassem apenas parte dos seus direitos (um pouco mais de 50% do que deveriam receber)! Dos quase 
300 vigilantes, cerca de 50, apenas, aceitaram essa proposta vergonhosa! 

Compreendemos os motivos que levaram esses companheiros a aceitaram tal proposta: precisam 
manter suas famílias e não podem esperar a lerda (e nem sempre justa) Justiça do Trabalho! 

No entanto, o que mais nos assombra é a CBTU propor aos vigilantes o pagamento da metade dos seus 
direitos e ainda exigir que o restante não fosse reclamado na Justiça! Pode uma coisa dessas, vinda do 
governo Lula? 

Exigimos que a CBTU pague aos ex-empregados da Ronda TODOS os seus direitos, sem que tenham 
que esperar decisões judiciais. A responsabilidade é da CBTU e deve assumi-la plenamente. 



 

No dia 23 de maio, trabalhadores e trabalhadoras de diversos ramos e de várias regiões do Brasil 
voltarão às ruas com todo o vigor para, mais uma vez, se manifestarem em defesa de seus direitos.  

A data foi definida pelos movimentos social e sindical e 
deliberada pela CUT no dia 27/4, em reunião da direção nacional, 
em São Paulo. Desde então, a CUT e suas entidades filiadas estão 
empenhadas na organização das atividades, que contará com 
marchas, paralisações, atrasos na entrada, panfletagens e atos 
públicos.  

À exemplo das manifestações “contra a Emenda 3 – pela 
manutenção do veto” convocadas pela CUT, ocorridas nos dias 10 
e 23 de abril e que mobilizaram centenas de milhares de 
trabalhadores, o Dia Nacional de Luta de 23 de Maio  também será 
marcado pela grandiosidade das paralisações. A expectativa, no 
entanto, é de que sejam ainda maiores devido à soma de mais cinco 
eixos de luta da classe trabalhadora, defendidos pela Central. São 
eles: 

 

• Pela manutenção do veto à emenda 3;  
• Pela retirada do PLP 01; 
• Por uma Previdência Social Pública e Universal; 
• Por mudanças na política econômica; 
• Por reforma agrária e política agrícola; 
• Em defesa e pela promoção da Educação Pública de 

qualidade. 
 

O dia 23 de Maio será marcado por protestos contra os inimigos 
dos trabalhadores e o SINDIMETRO, mais uma vez, estará presente. 

 
 

 

O SINDIMETRO tem se preocupado em esclarecer a categoria 
sobre a questão do assédio moral e sexual, que está cada vez mais 
presente nos locais de trabalho. 

O assunto é de tal gravidade que o TST, o Congresso Nacional 
e até mesmo a OIT (Organização Internacional do Trabalho) 
discutem a questão.  

Violência psicológica, constrangimento, humilhação são os 
ingredientes do assédio moral. Trabalhadores, subordinados a 
chefias inescrupulosas e autoritárias, são o alvo desse tipo de 
assédio. 

O assédio moral ainda não está inscrito nas leis federais, embora em algumas cidades o assédio moral 
já é lei municipal e os denunciados são passíveis de penalidades. 

Em relação ao assédio sexual a coisa muda um pouco de figura! A sua prática já está inscrita no Código 
Penal e o infrator está sujeito a penalidades que variam de um a dois de prisão. 

Não podemos nos calar frente a situações de qualquer tipo de assédio. Ninguém pode utilizar da sua 
autoridade profissional para tentar subjugar quem quer que seja! 

Entre as secretarias impulsionadas pelo SINDIMETRO está a Secretaria de Gênero e Etnia, que está 
aberta para receber qualquer tipo de esclarecimento ou denúncia em relação a essa questão. 

 

 

Há alguns meses estamos com um site operando a todo o vapor. Lá, a categoria terá 
informações sobre acontecimentos do movimento sindical; terão acesso ao último INTEGRANDO, 
à Pauta de Reivindicações da Campanha Salarial ou ao último Acordo Coletivo. 

Poderão também filiar-se ou simplesmente enviar uma mensagem para o Sindicato. Aceitamos 
sugestões em relação ao site... por isso, nos visitem! 

Anotem o site: www.sindimetromg.org.br. 


